
H
1

H
2

H
3

H
4

H
5

H
6

D
H

 - D
U

C
H

A
 H

IG
IÊN

IC
A

LE
G

E
N

D
A

 D
A

S
 IN

D
IC

AÇ
Õ

ES

B
A - BA

N
H

EIR
A

A
Q

 - Á
G

U
A Q

U
EN

TE
A

P - PLU
V

IAL

B
E

 - B
E

BED
O

U
R

O

A
L - ALIM

EN
TA

Ç
ÃO

A
F - ÁG

U
A

 FR
IA

C
G

 - C
A

IX
A

 D
E G

O
R

D
U

R
A

C
E - C

A
IX

A D
E

 IN
S

PE
Ç

Ã
O

 ES
G

O
TO

C
A - C

A
IX

A D
E

 IN
S

PE
Ç

Ã
O

 PLU
V

IAL

C
H

 - C
H

U
VEIR

O

B
O

 - B
O

ILER
B

I - BID
Ê

C
X - C

A
IXA

C
V - VE

N
TILAÇ

ÃO

A
Q

G
 - A

Q
U

EC
ED

O
R

 D
E PA

SS
AG

EM
 À

 G
ÁS

TU
B

O
 ÁG

U
A

 FR
IA PE

LO
 TETO

 O
U

 P
AR

ED
E

TU
B

O
 ÁG

U
A

 FR
IA PE

LO
 P

ISO

TU
B

O
 ÁG

U
A

 Q
U

E
N

TE PE
LO

 TETO
 O

U
 P

AR
ED

E

TU
B

O
 ÁG

U
A

 Q
U

E
N

TE PE
LO

 P
ISO

TU
B

O
 ES

G
O

TO
 P

ELO
 TE

TO
 O

U
 PA

R
E

D
E

TU
B

O
 PLU

V
IA

L PE
LO

 TETO
 O

U
 P

AR
ED

E

TU
B

O
 ALIM

EN
TA

Ç
Ã

O
 PE

LO
 TETO

 O
U

 P
AR

ED
E

TU
B

O
 ALIM

EN
TA

Ç
Ã

O
 PE

LO
 P

ISO V
SC

D
 - VA

SO
 S

AN
ITÁR

IO
 C

/ C
X

. D
E

 D
ES

C
A

R
G

A EM
BU

TID
A

H
I - H

ID
R

Ô
M

ETR
O

V
F - VA

LA
 D

E FILTR
AÇ

ÃO

TS - TA
N

Q
U

E
 S

ÉP
TIC

O
TQ

 - TU
BO

 D
E Q

U
ED

A D
E

 E
SG

O
TO

M
LR

 - M
ÁQ

U
IN

A
 D

E LA
VA

R
 R

O
U

PA
P

IA
 - PIA

LV
 - LA

VATÓ
R

IO

FA - FILTR
O

 A
N

A
ER

Ó
B

IC
O

S
U

C
 - TU

B
U

LAÇ
ÃO

 D
E SU

C
Ç

ÃO
TAN

 - TAN
Q

U
E

R
P - R

E
G

ISTR
O

 D
E PR

ES
SÃO

R
G

 - R
E

G
ISTR

O
 D

E G
A

VE
TA

TO
 - TO

R
N

EIR
A

 D
E JA

R
D

IM

G
E

 - G
E

LAD
EIR

A

D
R

 - D
R

EN
O

TG
 - TU

B
O

 D
E

 Q
U

ED
A D

E G
O

R
D

U
R

A

V
I - VA

LA
 D

E IN
FILTR

AÇ
ÃO

V
R

 - VÁ
LV

U
LA D

E
 R

ETEN
Ç

ÃO
V

S - VA
SO

 S
AN

ITÁR
IO

LE
G

E
N

D
A

 D
O

S
 TU

B
O

S EM
 PLAN

TAS

TA
B

E
LA

 D
E

 D
IÂ

M
ETR

O
S - ÁG

U
A

R
O

S
C

Á
V

E
L

S
O

LD
Á

V
E

L
C

P
V

C
R

O
S

C
Á

V
E

L
S

O
LD

Á
V

E
L

C
P

V
C

1/2"
20m

m
15m

m
3/4"

25m
m

22m
m

1"
32m

m
28m

m
1.1/4"

35m
m

1.1/2"
50m

m
42m

m
40m

m

2"
60m

m
54m

m
2.1/2"

75m
m

73m
m

3"
85m

m
89m

m
4"

114m
m

110m
m

TU
B

O
 PLU

V
IA

L PE
LO

 P
ISO

R
EC

 - TU
B

U
LAÇ

ÃO
 D

E R
E

C
A

LQ
U

E
R

EA
P - AP

R
O

VE
ITAM

EN
TO

 Á
G

U
A PLU

VIAL

S
U

 - S
U

M
ID

O
U

R
O

TE - TU
BO

 D
E Q

U
ED

A D
E

 E
SPU

M
A

V
EN

T - VE
N

TILAÇ
ÃO

R
S

 - R
A

LO
 SEC

O

TU
B

O
 ES

G
O

TO
 P

ELO
 PISO

M
LL - M

Á
Q

U
IN

A
 D

E LAVAR
 LO

U
Ç

A

C
ELEV

 - C
AIXA

 E
LE

VA
TÓ

R
IA

M
IC

 - M
IC

TÓ
R

IO

C
S - C

A
IX

A SIFO
N

AD
A

N
O

TAS:
1.

P
osições das peças hidráulicas e sanitárias devem

 ser conferidas com
 o Arquiteto e/ou E

ngenheiro na obra,
antes da execução das instalações.

2.
O

 P
rojeto foi elaborado conform

e especificações padrões e usuais. E
quipam

entos, louças e m
etais podem

 ter
especificações diferentes do padrão. R

ecom
enda-se definir antes os tipos de cada m

aterial a ser usado na
obra.

3.
M

edidas em
 centím

etros (cm
), diâm

etros de tubos e conexões em
 m

ilím
etros (m

m
), fora indicações.

4.
A

ntes de passar qualquer instalação por dentro de elem
entos estruturais, consultar o R

esponsável pelo
P

rojeto E
strutural.

5.
Tubos, conexões, ralos e caixas podem

 ou não passar por dentro de lajes, vigas e pilares, a critério do
R

esponsável pela obra. N
estes casos, deixar esperas  das instalações antes da concretagem

. As esperas
dentro do concreto devem

 ser envoltas c/ espum
a ou outro m

aterial para evitar deform
ações.

6.
U

tilizar curvas de transposição de PV
C

 soldável quando da intercepção de tubos.
7.

R
ecom

enda-se a utilização de P
V

C
 (água fria, esgoto e pluvial) e C

PVC
 (água quente), fora indicações.

8.
A

s tubulações entre as caixas de inspeção pluvial devem
 ser de PV

C
 D

renagem
.

9.
O

s tubos sanitários (esgoto e pluvial) nunca devem
 seguir em

 nível. D
eixar sem

pre declividade m
ínim

a de 1%
(=>Ø

100m
m

) ou 2%
 (Ø

=<75m
m

), no sentido do fluxo.
10.

C
aixas de gordura e inspeção, caixas elevatórias, tanque séptico e filtro anaeróbico devem

 ser revestidas
com

 m
aterial im

perm
eabilizante.

11.
C

onferir locais dos drenos dos condicionadores de ar no P
rojeto de C

lim
atização.

12.
R

ecom
enda-se o acoplam

ento dos tubos e consexões sanitárias (esgoto e pluvial) com
 anéis de borracha.

13.
U

tilizar conexões reforçadas em
 prum

adas.
14.

E
m

 divergências entre cotas de desenhos e suas dim
ensões em

 escala, prevalecerão sem
pre as prim

eiras.
15.

E
m

 divergências entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão  sem
pre os  de m

aior escala.
16.

E
m

 divergências  entre  os desenhos de datas diferentes, prevalecerão  sem
pre os m

ais recentes.
17.

E
ste P

rojeto som
ente poderá ser m

odificado com
 autorização da PILLAR

 PR
O

JETO
S E C

O
N

STR
U

Ç
Õ

ES
LTD

A.
18.

P
lantas, desenhos e detalhes de autoria e propriedade da PILLAR

 PR
O

JETO
S E C

O
N

STR
U

Ç
Õ

ES LTD
A.

P
roibidas cópias.

19.
Todo e qualquer projeto som

ente deve ser executado sob supervisão e fiscalização de um
 Engenheiro, com

anotação de A
R

T própria, sob pena de perda de garantia de projeto.
20.

O
 proprietário deve seguir todas as recom

endações da N
BR

-5674 - M
anutenção de Edificações, sob pena de

perda de garantia de projeto.
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